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O “clado Pareuptychia” é um grupo de borboletas pertencente à subtribo Euptychiina ocorrendo desde o 

nível do mar até os 3000 metros de altura, com uma ampla distribuição desde o Neártico até o centro-

sul do Neotrópico. Este clado oferece uma valiosa oportunidade para o estudo da história biogeográfica 

do Neotrópico, sendo um dos grupos de borboletas mais diversos de Satyrinae, mas com muitas 

incertezas nos níveis filogenético e taxonômico. A diversidade de Euptychiina, sua importância nas 

assembleias de borboletas neotropicais, bem como a homogeneidade morfológica das espécies e difícil 

identificação das espécies são pontos que justificam o estudo desta subtribo. No presente trabalho, 

estuda-se a sistemática e biogeografia do “clado Pareuptychia” definindo os táxons que fazem parte 

desse clado e estabelecendo as relações entre seus gêneros. No total foram estudados 83 taxa e 

hipóteses filogenéticas usando-se análises de máxima verossimilhança (ML) e de inferência Bayesiana 

(IB), baseadas em cinco genes (COI, EF-1a, GAPDH, RpS5 e wingless) foram propostas. O “clado 

Pareuptychia” é recuperado como sendo composto por 16 gêneros e mais de 50 espécies. Foi realizada 

uma análise biogeográfica de reconstrução de estados ancestrais em filogenias (RASP v3.2) usando 

Lagrange (DEC) e análise de dispersão e vicariância estatística (S-DIVA), com una restrição  do numero 

máximo de áreas ancestrais em cada nodo á quatro. A região Neotropical foi subdividida em onze áreas 

geográficas maiores baseadas na atual distribuição das especies existentes de do clado “Pareuptychia”, 

Pampa, Pantanal, Cerrado, Mata Atlantica do sul, Mata Atlantica do norte (Mata Atlantica do sul e do 

norte é dividida pelo o rio Doce), Catinga, Amazônia, Amazônia Ocidental, Andes, Centro America e 

Norte America. A análise biogeográfica apresenta a região amazônica como centro de diversificação do 

clado e os Andes mostra-se como uma importante barreira para na diversificação das espécies do clado. 
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